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'ltlE NSAGEM republicaÍlás i;npedir aconstitu;çãO dasl s~o eslas, cidadãos membros da Assem- thoridade Cederal, essa decisão.Cania com.o 
gL'andes .propriedades terL'itoriaes, está no hléa Legislativa,as informações que me oc- uma bomba, a assegurar a impunidade a 
propfl(~ lnteresse da vida organica republi- rorrem. SI precizardes de mars amplos es· todos os criminosos, a inciLal-os; á realisa­

. APRESENTABA Á ASSE:'ItBLÜ. LEGISLl;.'nYA EM cana ,nao levantarem seu se'o a. hande:ra. cl areClmc~tos estou promptoa t!'azar-vos a Ção de seus planos e masJwrw.s. . 
SUA SESSÃO EXTRAORDlNARIA pgLQ PRESI- theorlsta ~a pequena. propriedade. . vossa cons:deração, ,. O 'l'ribunal consLiLnil'a-so, pois, um ·po-
DENTE DO ESTADO TBNBNTB 11noET, JOA- AprovMo a opportun,dad~ pal" desper- . DesejO quo esta sessão 0xtraOl'dmar,a s~; rigo publico; o povo exigia garantias de jus­
'QUBI ~IACllADO, E"6 DE "AIO DE 1893. tar VOSRa e5clareelda atlençao para uma ja fecunda em resultados para este peqaço (iça, e pedia a altos brados a dissolução del­

. completa reuulaflSaCilo do imposto terri- de nosso amado Brazi!. le . 
Cidadãos membros da Assembléa Legis· torlal, fundado sobre a equidade e a razão. " . ];' ,- o'" - d

lativa'do E!stado de Santa C1Lharin'1 Sou de parecer que para uma completa I RNBmE MANOEL JOAQUm ilI AClTADO. OL '''][,10 q'Lc,' 1',X. lançou mao e au­
, d' . ' . ,. f d '. tho1' sar,LO conleLda pelo art. 3' das d s­

;.. O art·. 46 n. 7 a constlLmção de 7 de .Ju- re orma o nosso oneroso ~yslema do IIn- . -_............~u-o~.. I DOSIr,ill'~ I:';m..: I ()J' ! ,I (I,) I'r..O'I 1,,,,,;0;,, ,.:J ó!_ 


lho ~on,fAre ao ehefedo ~Qder E~:ccuyYo. a Ip.o~tos) deve sce o solo, capItal pcr?xccHon - f" ' C' d~ i- d--~ R~ Isolvémlo -a ll (JI:;-â~s ........ ..., vl •.,~ , ~ ... ,'S",v, 
 Uh.. 

attrlbUlç\lQ de vos reunn·. exti'aordmal'la- J c~a , o pol~ em torno do qual deve gll'ar a ac-\ A 1 ar e U.l. 10 .,,,.,". ." , 
mente quando o bem pubhco CXlgII' . O art. çao do legIslador. g' o meIO que temos '0- . Nã~ so d!o~ 'l.lO ~s,a (hspos!ç,tO 50 achava 
77 da· mesma constituição traça os IimiLOs, rguro de não cahit'mos nom no socialismo· Os argumentos da opposlção, os factos Icaduca [l01 p tm' sujo cumprida. 
dentro dos quaes podeis agir durante o pe- ~gitador, que faz posar sobre o rico lodo \ ~m que a!1a pro~ura ~as.ear a _sua att!tude A ~UtO!'!S.l Ç[11) 0!'a pal'a tlü.')olm~l', c 5, Ex, 
riodo das sessões ·extraor'di!1arias. Impost.o )nem no absole.to feudalismo que .lncorrecta. ~ ~nLI-patrl?tlCa, nao passi;í0 de n110 tmh:! dlssohldo, mas apenas preenchi-

Firmado ?estas di~posições, e attenden-Ilaz ,do sal~T'io do prolotario a principal fon- met'OS art;hcLOs, habilmente arranjados , do uma vaga TI O Tribunal. 
dv~os conSLallles reClamos da oplm:to ]01- te ao renna, . '. m~s.quc nao resistem ao conrronto com a O a~lo d~diss o.l uÇãO} perfoitamente.lcgal. 
guel de meu dever não demorar por OuLro ponto para oqualjulgueL devor cha- real!dade.. .. não fOI, pOIS, como suppoz o illustro reda­
mais tempo a vossa convocação. Aorgani- maJ' a vossa attencção n'esL, l'euni10 extra- j,m ne~llUm Estado tem Sido mais tole- ctor chele da Cidibdc do lIio uma rep resa­
saçao. de varios ramos do servico publico e ordinaria, é o da ol'ganisação do ,uma rante, mms honesta e moderada do que lia, nem tevo. por base uma ;upposta ques 
a revls~o de algumas leis, que loram por J u n.t a commercial, que emancipe a neste a ~Ituaçao maug:urada por lorça dos tao de habea, C01'pus. 
vós v?tadas ·na vossau~tima reuni!c, s~c ncss~ Pra.ça da. dependoncia em qü6 aconteClmento~ de 23 do No.\tômbro, .,.. lfoi uma medida de salvação publica, im­
materlas que vos devem merecer espeCial ainda hoje se acha da de Porto-Alegre. Basta s6 cItar-se o fac.o da Rela~.o, posta pOL' c J'cum.tanc;as graves, fun­
auençao,O grande acumulo de trabalho que N10 devo, Cldadaos membros da Assom· composta de ~escmbargadores q~~ estlve- dada na ConstituiçãO, applaudida phroneli­
tIvestes na sessão p~ssada" e a 1OICLação hléa LegislaUvade Santa ,Catharin.a, termi- ram em palaclO ao lado de capan.a. arma- camente pela populaçãO, t"nLo mais quanto 
de uma orgaOl~açao mtelrameute nova 110 nar sem vos expor ainda qU8-succintamente dos quando se deI~ a deposlç'l~ ~e Lauro os novos desemhargadores nomeados sM 
n9"~?b .m~lO soe.a!, fcrô.m certamente as ~a~.. I os graves acontecimentos, que se tem dado I MuBer, para se evtden?!~r o eSplf!to de mo- juizes -õistili(;.ti.ssimos de elevado caracter" 
s~,sprlnC.lpa~s de adopção de ~ert?s l!rJn.cl-' no nOssO grandioso o prospero l~stado. Ideraç~o, que tem preSIdido ao governo do acima de toda a excepçao. 
piOS . legIslatIvos, que a experJencla mdlca Acada momento sentimoS echoar no co- len~nte &/achad~. . O ti" , I S '1'e e t ;\[ I d 
preCisarem ser I'e.formados. . Iracão catharinense os ritos iancinantes de RI. por vezes ti" Ex. se tem VI~to forç~do . e e~l~mi?a c~ ,r. ",.~,,"~ e r_!l0 la O, 
J)e ~~qas as l~IS yotada~1 a q~e mais. se nossos irmãos do Rio gGrande do Sul, 

dq ne a agIr ~om energt~, só o tem feIto ,coagIdo q?e tanto e.~a ~ou (1.- OppO::ihl~U, ".u I, .como 
tem sahentado pela necessldade Tmprescm- I d I I I'b d d pelas CLrcumstanc,"s e para garantLr a ar- dl~se a patlIOtlc, redaccrro aa t.;ull!/le do 

. I . , '1 · Iempen la os na . uta (a I er a e ten o a d d d' 'l bl' RtO - um grIto de desespero um aI desde
dIva. d~ uma reVisãO é a que regu a a acção sua frente o heroico e denodado general Ta- em, os yer aeLros m eresses pu ICOS e ! 'i! . , 'r I ' 
do Poder Judic!ario, . vares, derramam seu · sangue em próI .da autonomIa do ~stado . ' 1~ltO contl 0'1l([1d' mo.mrn, a ma, fi 11m 
~ogo que . Im ,posta .e~ pratICa êSS~ lei terra que tantos heroes tem dado a Patria . Ne~tas condIções s.e acham os Ires lactos u tlmo torclCo o e allJln lOS: 

d~IXOU sobresablr gravls~lmos mconvemen- Brasileira. prI~C1paeS, que maIs echo fizeram lera Ao mesmo tempo elle slgnlficouq~e o gú­
te~, q.. ~a sãooutro5 tantos lmpeetlhos a acção Do interior.dO Ttamaraty fi.;md-ar.am nos aq~t , cxplor,ad?s ~ adulterados pelos ma-, vBrno do Te,I.~enLO l\Iachado e a S Ilt~açáO q~e
daJ'ustiça e a garantia dos direitos dos ci- 'dizer que a revolução r'io-urandense vi- nejos da opposlçao. . o sustenta sao .fortes e tem o apoIO do 1>:s­
da Ms. ,. _ nha do estrangeiro trazendo ~m seu b~jo a, .Re.lernno.-n?~:,:o ca,so P~u!a "Ramos,. a tado, não precisando do centro para se man-

Esses Inconvementes ao certo nao .vos restauracão, e nós res ondemos:-contra a ?'SSOIUÇ:lO ao IrlDunaL da Relaçao e ao,'e- terem, . . . . . 
teérn p~ssado desapercebldo~~ ~ por ISSO restauraçrio coti.ae coJ.noscc. I~gramma r.omp~~do c0f!! 0, II!~rechal ~.10· AUmão mandotl,dlstrlbUlr ~rlUa,s, mum~ 
vos~o empenho em rever CUIdadosamente Mas o nosso voto não servia, porque era L'lano, que tez oOjecto ao arahaole arugo ções, dinheiL'o cavados pelos "Iversados do 
eSSB Irabalho sera de beneficos resultados condicional.precisava-selançarcontraapha- da Gtdadcdo Rw, . . . gOlerno do Estado, am eaçando aSSILU a paz 
para ~ Estado. . . . lange libertadora o Brasil inLoiro , e nós O pfll~C1ro..~a..s~lj~, Im por nós, exphcado, de que gosavamos. 

Ml1:ltos de nossos analIsados Jurtstas aos abriam os Onossote.rritorio, os nossosdcrni- Ante o fa~t~ a"",f,-,.lIljO, de andai .um ~hefe Nao podiamos responder-lhe se nã.o fa~ 
qu~.es ouvi, pensam qce se deve demorar .a cilios, cos nossoscoraçôes para abrigaras per- de repartH;oas !ederaes cc:n os dmhe!fOS e, zendo aC(.ll1iSiÇ~iO de elementos de àef.'eza, 
revls:lo desse tra.bal~o até a co.mpleta apph- seguido,s poBLicos, bomens honrados e patrio- recursos da ~D1ãO, co~s'plrando contra o procurando desse modo eviLar a conflagra· 
~aç,ao ~a ~L~POS~SãO ,consU~?~I.?.~a.1 ..quL:~- tas, sennoras honestas que fugIam a des· jlo:..e':,n~ ~~ l~~:~d~'A:III:,~ando .. g~.?t~n~,~~;a Çao e manLcr a paz e a ordem, embora com 
!.Of!Sa..<i d!ssolur...w Oâ. majsb .L'd.LU râ, u'.:'t;~-Ihonra edonzcilas que .traziam nos iabias 0ll a"<1om~~ ,,",:,v._,.. ,:da.'-''-'s, ",,-,um :c~": "'''\J· ~·~ lsacrific~;os. 

lução esta que até agora se llmltou ao 1r1- 1-. n...1~ sac ... ns ', nto. .t7:y" D ..... "'u bl :"" I co oodla. d.amal a attencãO do _overno fe- I I 'd d· d'
n
bunal da Rela":I,o. '=' Ij)r~~~u ''; a.m -; <l. cL ..~",...o~J llo<l. , _I dCl:al para esse attentado". D'ahC o ser com- Este U~!l I.. ('I' (I,~l.{,m,. ~~' C~10~__ ~_~r 9uo_o 

_ rop ... 't f . L"HiO pnrll a mns, pOIS. 
I 

mc , ,-,,,,,-.f os applau ii' d f . " ' ... lcm03 qU;tS ; CO!b0gn i f{n. t\ Op'-'u~fijãu. fBr­
Ya,vve mllLtar a a~·or destes o argumento Isos d'aquelle que fugindoumdia :i responsa- pe.1 o esse, unCCLOnaLlO a seglllr para a til em arLific io. l)ara dludT áil'wlles ' que

de que a nova oraaOlsação,deve ser funda- b'1' I do {lo deT'ram~ mAnto do "anOlle brasL capital federal de presente ao amo , q~e en- 1 I }' ~ - ;. f' 
da nos pr.i ncipíos adaptados na lei n. 59 de l~t~~a d'~~lal'a (iue ~~c~~s'ÚtuiÇã-O 'da Rep~- tfC.. nós o. mantinha com fins anarchlsado.- s~ ac lam o.nlM? r o.tn?:s~~ nwt,·o.'t e, laqnl~­
de g dé Setembro d 4892 ' . d - ro< sllua e sem c e.nüe o> p,lra en aI por SI, 

:N~ vo;sa alt~ s.ab:doria, 'porem, resolve- ~lic~~~le lIupe e de fazer cessar uma guer- . Não foi uma deportação, mas uma me-I embora armada pelo sr: marec,hal FloL'ia~o, 
reis como julgardes mais acertado a bem a c _ . d " dlda de ol·dem pubhca. um aLaque seriO conLla o. go\ orno, de,de
do Direito. E nao. merecen o applausos merecl.mos A dissolUÇãO do Tribunal foi uma provi-' que sabe estar este prel'enldo e prompto a 

. O a·rt. 64. da constituiçao fed eral estaLuin- se~~astlga?OS'vemos o. no.sso. territori ' : q~ Jcncia. authorisada pelo legislador .consU· agir en~. rglc.a.ment.c.. ' 

do que as minas e terras devolutas situadas I --n':; porque c"nmandanto do fron~oi~, I ' uio t.e (arL. 3' das disposições transitorias Toda esta celeuma e agitação, a que tem 

nos respectivos tGiTi to riG5 pertcncem ao s I \1(1. _.1 0, Pt~~ um a~do dinheir; e ~rma~ent~! Ja. CO!1stHuiçac do Estado), Iuauo bl'ilQO fortíJ O gO VOinO f~d er<!l, tem 

Estados e o arl 63 que üs Estados reger· que Val dÜ,ram di'··· d I l,ssa simplesauLhorisaçãoconstitucional suaraz"o de SOl' nas futuras eleJCões de OI!· 

se·hao pelas leis' que adoptarem, considero po; avue :s q~d~eEs'~d~ram Llllmlgos oIera já em si a condemnacão formal daquel: tllbro, 

d~ summa importancia a a~o.pção de uma ac~! ~~v : enas nossa~~daut~ri(bdes sentem ~ les ,iui~es, , . Ha nos cOITedol:es de Ita~araty quem s" 

leI, que tendo em vista o diSposto no mes- secoattas~a sua accão sentindo sobro ellas . S. Ex" J>0 rcl~, sempre confiante e co~- osforce por ~arant'r a roele;ção dos merca­

mo art, 64 e no art. 72 § 11 e resalvos os e uante do ferro do SI'. vice-presi-I clhador, Il ao q"'" IIsar da authol'lsação, li- dores de votos. quo, :i mercê da fraude , 

d1r: lto.s d, : U;t~ãO conror'!lc o ~ : spos.to no ~f)~~~ ~á!SRflPllblica, . que todos os espíritos lfllt.a~~'70-~c a. pl:c?n~her uma vaga. de deS- qgllram, c.?mo. ~',o'p ~:~s~~~_~~ws deste ··Esta­

1n, rlU (Jo.ar~. aa,regule aabenaç,.lO de terra.s I te de avassalar. Eis porque vemos pre- cmDQ.li;aoor eXlstento. . .. ao no P,llla.IIH::IlLU lht t~ IIId.O. 
devolutass;tuadas dentro dos lí~ i,tcs (1,,0 Es- r:~de~-se levant.ar rorça~ em nosso territo- Deu~se, porém" um la~t~ '. gj':l V~S~,1~~, I I)'ahi a inrOl's:í.o. qn e se procura. ~peral'
tado, estabeleça regras para re,alldaç.o de. rio ara se atirar em massa contra os fi- qu o poz eL!l sobres,llto a SOClllade camafl-/ na sit.uaç.'o lloWca de i3antaCath:.lrma, 
sesmar,as e outras concessões do govelnO, Ih pd h d 4835 . Ilj).llse mtOlJ'a. .' ;, I'
assim como princip'os que fac:Iitem a legitl- os ~s er6es e.' . () commissario de policia de Blumenau, Inc"p~lCs de plo ,teal ~ma e OIÇ~O com 
mação de pos,ses mansas e pacific.". , Felizmente tenho sabIdo que o grIto de- é assaltado na rua publica daqnelta villa os propllos olomentos, nãO nos podendo

~' de summa importanc'a qu e na nova A's armas: ! que do Itamaraty vem echoatl- p.or nma i!orda que G tenta. aS3~lssinar á vencer no~ r',~m~ r,\o !' ~,p.glll~\ros e h~res, 0: 
legislação não vos. deixeis iludir por falsas do dOlorosam.onte pelas nossas mo~tanh.aR, Ivista de dll'or.sas testemunhas, dlsparanc!o Inossos ,.~d:6J. '";.'05. IOC?.f1?1U à~ nfluen_ 
noções, hOle mUito em VOQa, segundo as n~o repercut~.!l0c?r~çao dos cathartne:>nse~, sobre elle repetidas descargas de arm:lS ae c·as OCGl:!~as _(leI. T!a~~~~~!;~ :_l~~_I_~,,"_opera 
quaes o solo, para satisfação'"do uma demO-I que amam a 11tlerdaCle, qne ~mam a I atna Ifogo até o deixarem por morto. I rem U 1II1Hlgrn Uít :slbp1ldUd ",IYt;jI"l~U I . 
crac:a balóla, deve sr.r completamente reta- e sobretudo am am a Repubhca ! l';ste crimo cabalmente provarIa é levado I' l'nll'ci.anlo. tndo tO:LllOS fo ,to para dLS­
lhado. em pequenas posses . AdI31no r; ralisa' Preciso, porém, cid.adãos representanteS ao conh0cimento do. Trib. unal. o este, dcs· sllad i\··ns ;10"':-; protonçao d~)prmlente . 
çaó do 5010, é üm erro p,ümar, é a. revolta. de Santa Cath ~!'lna, qlle me deis os meios, cobl'indo-sc eivado de partidarismo, nega P~r.V(~7.?s t(\jn~s chogado a aban~onar 
do p.r.o.letar;ad? contra os prmc' p ~o 5 constl-I de pod er garantir ~ nossa autonomia 0, a Io fílct.O pelo ~rgam de seu presidonte, e in-I .~ua.~l \n~ten~al .!~(,!1~~). a,s urnas, <1., ~1:n..a~\ at­
tut!V05 dasocledadc, é a anarch:a., que se paz de que gosa...am os. c da qual fomos ar- noccnta os reos ! It,ah , l -~s a?~ Cl~m!ijlú:s pola. tHouablllll:lUO 

pretende implantar no nos~o mAio , é Odes~ rancado.s nelo. tIoverno federal. Nas condiçõos em aue no.s achavamos.:fle facil VlctOl'!a. 


CODhCd.m.. .ento dos fundamentos da propri~- ! Ba~r.ar]o no ~rt.., k.fl. n. 4.R da. eonstitllíção na imínonr.ia de grave ~agitaf;ào, quando lO~ \1 JIas tem s'do em vão. 'i\Ial d'l'Ígi~os.

dade,é a .ignoraneia -do que sej'a o-capr-II Estadoal tenho empregado os meios para Idas as autoridades se viam ameaçadas pela olhos fictos no<manejos que so operam·' no 

tal etif'slitt fiin inteir~m(lllte soeia., Bem ao !er uma força capaz. de garantir a nossa paz sub~eva&ão d~ animos promovida pela op- centro, qUllroll1 quo de lá lhos venha de 

tontrarlo de ser da, mdol'} da" lO!totl~Qlçi}es JOterna, ~ poslçad71 apOladanosrepresentantes da au·, m:I.O bcjl::lda o poder. 


http:im�nonr.ia
http:mo~tanh.aR
http:echoatl-p.or
http:levant.ar
http:aabena�,.lO
http:fi.;md-ar.am
http:interior.dO
http:l!rJn.cl
http:absole.to


o ~S"PADO 

•• 'C ' d f ' r' S publicos I SCU insepara'vel companhoiro e fiel con· \ DOCI\ \~\1\1 1'(\(" U!lI I'Tf\SCarta pohtIca \ mnes .e _unCClOua_ ,o , selhoiro, segundo elle mesmo allirma no fi lill 'Jl~ Uü I) r!\\J _J 

- . \ Tl1 nal <.lo seu arllgo. . V 


' l!Jis a carta que o sr. almirante Custoq\O 'Anths porem,. de .entrar na refutaçao que I Pretendendo .isentar·se da respousabili. 

de Mello enviou ao sr. vice·presidente da Ahus",lJlo das posiçõos, como Am~rAg'· vou fa'"erdos prlll"lpaeS pontos do .rll ílo do Idade, quo lhe cabe, na perseguição ao pa­
R.publica, justificando "sua rellraJa do IdOS ,Ia com mIssão de terras c cololllsação ex-governador do ::>anla Gathal'lna, dOI'o eu dre Jacobs, lierci lio Luz faz publicar cer­

I~binete : . . do Ulumenau, Paula Ramos, Herclho Luz O '1uo conhoço do quo é capaz a sua cOru.n ~ llI, lidão do termo, que elle assignou como 


. « EXffi. Sr, marechal.~Ha mUIto maIs ,Iose Bontfaclo - t6m commellldo longa "Xprlllllf o meu espanto pelo dllSembardço liador Jo mesmo padre. 

de um mez tive a honra de alvitrar a V,. ~~x" série de crimos, no Intuito de r~stabe:ecer COII' '1"0 accusa do de,loal ao Sr: te_ncllte Isso, porem, nada prova em (avor de 

e:n conselho de ministros . a posslhlhdade osse ~uvefDo dopostu e 4uo, 5u por cruol l Machado .quelle quo, sem automaçaO do Horcilio. 

I\e uma soloçM pacifica p,1I'~ a II\~' em qne ironia, se ródA r.hama da '_qn'/llill,dJ! . . tlenjamir. Constar.l, passou em 22 de ~oYem· N:I grei inspirada por Paula Ramos, em 

S8 debate o Rio Grando do Sul. . Dous cidadaos rospeltavols - MarCIano b,'o ue ~ 880 para um dos membros aa Junta llIumonau , ti muito commum - os algozes 


. O meu intuito era patriolico, e tenJla por ,Mel'i< o l!' I'allcisco Lunger~allsen - fOl'am governa'lVa de ~anla Cathartna o segutnto apresentaram·se como protectores de suas 
meio de uma conen'aça? dose01ba~açar presos o obrIgados a asSlinar lima acla lologramma: • proprias victimas ! 
aquelle Estado da Republ ,ea de lima stlua- pro parada por osses coryphens da legal<· «RIO. . . AinJa ha pouco dous membros d'eSJa 
ÇÇf? que ~A con.ver~eu em (onto peranne de du:!", _,'.' ,_ , _.,. .. _ '", c ' . Manuo tolegramma,.:;oh?'tal~donomeaçao grei qlm pr'lstaram fiança 'em favor de,:Rer,.., 
~ihos e dl~c,')r.dlas tntestma:s. __::.~ ..__ Ji,sse~ GJli<t'u.-..m" lic-m· tf<1~Üe .1.... 51- ~e J~at,l~O .,~.~.Y ~!:!anO' aluller pala. gO=U~~.QjJlo. -. '~~:J?np.p.~"\f~'~ !"') f'''''Z;"\. p ....... ;..$; 7~ 
. Para nt\q p6rturba.~.J1..p.:l.\l, ·11!\<'.\W'Jlomo- "navam ' .'..O" ~.":' --, ... ';'.~"'-'-- ,"JC't'"'''''#'~ _.... . . " Idesacato ao Juiz de direIto, '~" ,declara'fam 

'gonea devia ser a:acçM do governo em mb- ~ l~,.otodavia, ,ºslegaí·ista~ davam vivas pela. ' JJ;stetelegramma o, ImlIlortal BenJamm que _ a fiança estendia·se tambem ao mes­

m~nlo de 'tam:ínha gravidade pÓlitica, .nM «convers~olJ , que diziam ,elles .ter-se ope· Constantdeclarouap9crypho,. peloqu.e,yotpu mo juiz _ quando ;.liásesle · ~ãO era rolo, 


. d~llogo ~ .mmha demISsão da pasta que oc- rado nó animo .d'aquelles cidadãos! . ao seu etemo desprozo o;aullgo que no seu nem processado e 'apenas - , Vlctlm~ ! ,

',c\1p9,e. Instando pela soluçãO qu~ propuz e , '(.lúe IC!J(!liu(!de ! pl'OpflO mteresse, abusou de sua confia~ça..E' predicado da gente d'aquellá grel­

"'~~pois V. Ex. temara o compromIsso de.re· Abusando da fraqueza e da posiÇãO suo liuem por este processo assalta poslçoes, inverter as posições e fazer do b~anco-pre-
,:\!Is~r, espe~~v~ ver. e~ breve restabeleclda balterna de pobres colonos suecos, os em· quem laltou ;\ lealdade que deVia ao sm~or? to, e do quadrado -I'edo!,do, 

""paz n~quello mfeHz J>stado. pregados d'aqueila commissão, obrigaram amIgo, ao leal cantarada, seu prote.ctol ,de· A posiçãO e as persegUIções e os maOs 


' Em Vista, porém, da mIssão ~e .que por esses infelizes a pegar em armas, a fazer votado, Ovelho: marechal Deodoro a ultIma tratos inflingidos ao padr~ Jacolls causaram 

\T.••Ex, foi encarregado o sr, mInistro da «exercicios militares»! e, a final , a em- hora o nas lI'evas da noite de 22 d~ Novem., indignaçãO extraordinaria até a muitos dos 

goerra, de·continuara luta qu.e ens ~, nguenta bal'car com destmo a esta. caplta,! para de· bro de '189'1, quando senuu perdida a sua "orrel'gionarios de !lercilio," . .. 

o 'Ri,o ~rando do Sul" julgueI a m'lIha per· porem. a Jnncta Governaltva do Estado I causa, mentiu aO seu dover, abandonand? Algnns ,,'estes chogaram a,tê a ameaçaró 

1\l~nllnCla no govorno ImpI'oficua desde que I ~~ntao mo faltaram promessas, o con· na madrugada do dIa 29 de Dezembro , al~?a partido dos cheIos da commIssãO de terras ' , 

não me era dadn alcançar pal'a a poilll.c.a. 1O~ 1.I';U:.t.os sobre. pag lmentos a esses despro~e- I do anno de ,i 89·1 J o posto qüe 08 ãlUlgOS lLlel com a sua retirada das fileiras. " 

!a...rna e a paz publica aquclle meu dc."dnm' lgid.?s da fortuoa e orphãos de sua. patfl~. "onfiaram e que. a sua dupla qllalid~. de do I l~ntão, e sobre essa 1)l'eSSãO e para a.tte­

tUnt. ," I>lIos sen',·:n pagos de seus "servIços ml' soldado c deposltarIO do poder publICO Im· lluar a "I'.vidade de sua situação, é que 


Em conforencia d~ mimstros, r ealIzada aI "'a,res)). . ' . ' 'Ipunila·iue o dever de manter, cfinalmente , Ho,'cili~ lembl'Ou·se de p,'estar liança, pelo
lIO do corro"te, Olll'lndo·me, .dlgnoll·se V. hntrctanto ai nda hOJe o M!"~tro sueo.o quem por meIOs I'evrova'dos e cammho dos· Ipadre. . ' . . .' 

Ex. de accôrdo com ' todo o n1lil1steriO aC6i- re,dallla esse pagamento do .MInistro bras~· conheCIdo se reconciliou com um poder do Eis á verdade dos fatos. 

t~F as minhas ponder~çô_es ,o r~solqt !1 .~~~~t~ 1~J['o~ e esLo} P?~' SU~ v~~~ :~~lama pl:?~.[- qual. se fin gi<l e diúa-se afastado, mas ot'Con-1 .Mais alto, do que a certidão do ter.mo do 

de novo O úúmpru~lIIssu ue LrJ. r ls.I!.IIttII~ clS ,' uenc.ras-cm UI dem J. Cl~\.Iv LUa l -se o pd.gd. - !:iCn Lmd.o que fosse. atacado o seu represe~- fiança, falIam os depoimentos das testemu­

&uas ordens no sentIdo de uma pac,r"açao . menta aos pobres colonos, ,tantc pela sua imprensa, que o honrou mUi' !lhas do respectivo procosso. . 


Depois de promessa tão calego"IC:l n por J'llblical'ülHOSem tempo, aS notas d esses tas yezc.s com o epitheto de traidor, tem Havemosde publi"'ar em tempo esses 

~tia~ ' vezes confirmada, não me cro dado I mÍl~istro,. . carta hranca para atacaI' impunemente a dopoimentos e out;os' documento~ pobli­
duv,dar de que elIa fosse mcontmeute rc'-I .J, ntend em esses arautos da celebre lnga· quem como o tenente Machado, tem noção cos . 

lis'ad;t: e, pois, com assom hro fl1l honl.:-1l1 lulcil de que - os. colonos !.eem. c,brlg:H;!lC tlluií.o:diversa do que seja iealdade politica. Os tarlufos serão confundidos. 

~urptehendido com a declaração em sent,do de cxpór suas ndas 'pat'a restItUIr-lhes o l{oservando para outra occasião os I'cpa· 

completamente contrario aos com pl'9mlSsos podcr, do qual elIes foram enxotados por ros que provoca o exhordio do artigo do Sr, LAPI S VEIlMElHO 

ante,r,ores e solemnementc por V. Ex . con, [alt;\I'.lhes Oapo,o do povo! .' Lailro l\[üller, vou acompanhal·o, seguindo 

tfabl~os, . , E cntenderam ~tnda: quo - não e cnme a ordem que adopLOu na refutação do tele. .(CARICATrr~As) 

; :FUl e sou de opInIãO que o governo Ce- a reUnIão do. mdlvHluos armaPos e.com a gramm3 d-a Sr. tenente Machado, . l~a urcu! {lor ISSO está tu~oescuro f 


de!"al. ~eve , sustentar_os ga,~er~a?ores e lei- fim de. c1opar~JU aucLoridades consLltuidas li:vita.ndo os pontos capiLacs do te \65ram~ I SãO ,uns ndlcu!oS os ta~.~ . lamb~sas.' '.q~e. 

'liS. pelO.s JJ;stados, J',ste prmclplO, porê_m. Ipela sobcrama do povo! . . . _ ma do Governador de 8anta Calharina, que por ahl.andam ás tontas, num deslqUlltbrlo
I 
n~.o poae ser absoluto. admltlc execpçoes I s, eSS1 !cJ".!" ln({, n.ão fosse lI.ma Imsao, mais particularmente lhe interessam, como de sona';lbulos, de olha~ v~sgo e bocca á . 

c,oinO tod~s aquelles que regulam os gOl'er· como é, ~ , s SOllS a!'au~os ~omprehendeflam ,a sua deposiçãO sem auxili o da força fede· Iba~da: n uma moleza de ..ôpa '1neute,. . , 


• ii,li5 ije opm':io,p~lbllca . . . ,I que-as si.mp k::i l' OUtl.lU êS ue p~tisu as ,l niia- l'a1 , e o :'1-:11 silencio.. ulIico entre todos os ,r.; pa~a ~rova seJa s~ ~quelle que ~lh , 
'~slá no dommlO pubhco, e. na c~nsclenc,aI governaJ ores depostos, vaI, alll aSSIm,. das constI tUi"" -cr,me uefe n,do pel9Cod. o i:lr. Lauro :MÜIlOl', no troltotr, de chapéo â .hn-. 


d)l todos que a aclual admllllstraçao 110. RIO Penal. . não ousando negaro que affirmou o tenente gutça, babando,se todo de gos~o, ,com o . 

G,l:!ln!le do Sul não representa a maIOria Outro fora o Goromo da Untão, e csscs Machado em relação ao 25,' batalhãO, onde olbarvesgo, de degenerado heredltano. 

d'os nossos compatriotas naquelle gstado: empregados do terras. o colomsação h~ só scrviam Ires omciaes sympathicos à re- COIsa malS b~bona n~o póde haver, nem 

n~o é um um governo de sclecção Imposto 1nl tuLO tCl'lam Sido dC1UlttIClos dos cargos a vo tuçãO que o depõz acolhe-se á circum,;. nas profundlSSlmas raIzes, da terra! n~~ 

p~!a opinião popular, e em taes condicõ~3 ~ cuja sombra. cummc tt011.1 r: rimes escandalo- stallcia de ha\ret' sid~ depois acclamadú o mesmo onde Adão pordeu, pela prlmel:a. 

é, u.m..',.gOVern@lraCO,quc sómentwpelo apolO. l sosêem I'azao. dosljuaes .\Ucommodam até SI', coronel FalcãO, membro da junta I.'OVO. vez, as botas, recommendad.as pela m.a: 

das atmas federa es podera sustentar·so. o gove rno da ~·uec'" ! " luciona!'ia, mas occulta milito de industria, .Ev~,. . , 

Q~, Si. maiechal, a situação republicana I lüas '. está pro:dma aqueua dos susten- o facto de ter o mesmo coronel dado, dias Entretanto, SI re~ontasse~os , á As~a e 


Ptà;cf~a de es~abilidade, as .inst,iLnições rr~- l tacuios dos criminosos da delegac.ia de antes, parte da doe nte, o qlJe fez com qne l~.e rcO l't'essemos as baIxas plalllce~ da Slhe­
> 


ClSi'-m consohdar'se c a primeIra .cond 'çao lte!" "as , . . ' o cO'llmando do corpo foss e ter às mãos 110 lIa, o~, as ondas desertas da Arabla, da Per­

d~ fir..meza de que care·~e a Repubhcl o rre· ]o, esta calma amaldIçoada como os seus major j,'irmino Lopcs l{ego, nUnr "!ia do Sr. SIa 0.1 urkestan, fac,1 no~ serIa encontrar 

cl,samente a paz e a tranqllllhdade publica, proteclores, illüller, que logose exhibiu, mandando gl1;tr. por la um bIchano bem p.recldo com o tal 

~vita~as para todo sempre essas com moções . dar o palacio por 50 praças do batalhão, sob que alh vaI, aSSIm, no ti'O ttO~I', .babando·se. 


':lD;estmas ,que abalam o nosso Cl'edlLO e Ir?,· i Sa;rnt .:. ~a:;-h a;rii11 "'" Ocommando de um tenente, parente e par- tod~. de gosto. , 
z~m b palZ constantemente sob a ameaça I c- .... ,A'."- tidario do til' , Lau ro Müller, e distribuindo ~,IS enlãoquando nos -;enamos de frente 

~f&:~g~~açõ~s ,ar,madas e das surp resas de 1 r;OIllO os que de.\"i[!~n faze!' adefesa do go-! aI'~l a~ a ~,a.p.'Ulga8 (lu a lá se acllava~u. ~ I ~~l~.~~~'~e~~~~>~ws} os O'l-(l'!J "os: os dauw ~ as 

lU'::i. ~angumanas. , . . 'I vernador de Santa Cathal'ina e do partido', rara hqulllar esse punio e tern~Inar por I::)\;:ill1V[<t;I' '''cu~ '!:.:;' n ' ....Tr h . 


, .l.~nUo formado em meu eS'pl flto a cúnnc· cm que elie se apoia, não qu_erem ou não hoje, despertarei a memol'ia. do Sr. Lauro , (~ue DLOS~~ p(>.,~d ~g(l, : ;''I,lao aVIa cocega 

ção lnabalavel de que o mO\'lmen.to rc".olu- I ••.• ,- 'l' ~ . e I:ü üller cha.mando a su'~ attenção I)arll '\ IlJara. [azer rn maiS, tlual .. . . E. ra só agente
. ' , . • por..cm cotoer o,n sem ,111.'( 110.1 , eu ' ·0 1.1 f - f:; -, < , d" . J:> ' ..' . ,, 'o II
cl,onarlO de sul não tem intUIto ~estaurado\"1 pondcr por partes, em dias successivo5, nlisslo que entrw levou ao nosso Est.ado o lzer, - . asse para Ca sen .~em.t ncs,. co 0- . 
A. (rente ,delle acham· se re pub l,cano, l\ 's IO ' i para não faliuar a allcnrão do lei tor dosta I,li' , general :ll oma. I(jU~'s~ alil na9uelle lado, !:ieu P!tUgl0, V?­

rlc_os,!cU]3. tradlç.:iG pGlitic~ e :..: cI~e ~~iÔ. \.q.~.'í)~ fOlha.-, o rLl'ti (I; .ql1B o 8/ L.· au.ro :Müllcl' re- \ EnCal'l:egado de syndicar alli das cau~aS I\.~ê. t,~nL1a. l).~el~úú~~,~~ \'a p,üa alh, ,P0nha-,e

Su~p~lta deatl~?tado ~ontla as lIl:s lllulçues rnettcu á redacção d' O Pai; e quo por elle da deposlçãO do feliz ex·GoVel'ltatlol', e 111- qUnA?, O,U Y ~o .' .t a~:se Lambem ,océ, s~u 

pohticas do palz. ~IUltos dellcs com?ate· foi rccommend ado como resposta completa formar si realmente os officiaes ·do 25 .' ba- u(;~!I", acola e qU? ,e o seu I?gar, é acolá, 

ram, depOIS do golpe d o Estado de 3., de aO lelegrammado di gno ocorrecto governa. talhão, allxtllaram o mov"nentopo~lllar , o pC,,;o do.. seu ca.m~I~~a OJ:"gJo._ ~ ,entãO cá 

n~ve~b~o, pela reJVlndICaça~ da honra e d.o dor do meu Estado nataL l::I r. ge_neral }loura C~z co.mpleta Justiça à rí~- <~ ~I;}nh~l~ SU~ ,I m Cle,ldls:;~ma .. em a, cá a ' 

bllo lJaclOo... l, cooperando nu grande mOVI- \'oluçao e aos seus intUitoS. se l,l,hola lInplll (l's(} b~m, arregale o olho, 

mept9 de reacç,~o em (av,or da I~g~lid,ade. ., ~ O~ q~e; com,Geu, conh e~em os precnde?- CO inO cÚlIsey,uencia dessa missãO [oi 1'0- ljul1uHuc,se nesta P<?SIÇão, a~ra a bocca, sa­

.... ül iaes CODOlçôOS serIa uma lUJuna fazer L~S DO JO \ e~ e.x~_gOvernado, de San ta Catha. ] tirado da guarnição do Estado, po.r incom. cuda as orelhas, A Senhora Itca neste ponto 

.
crer que os revolllclOnarlOs. combatem por nna, de cel to nao foram tomadosde so:pre· palivel com a nova situação, o ~ r, major porque vamos ltrar·lhe O retrato a lapl.$ 

. 	0!ltr!l causa h?le que nao seja a garantia do s,a, vendo·o de ,mp'roVlso desa~parccCl d,as Firmino, qne agora lá se acha recebendo ma. '[",,!ncIILo.. . . 

direitos e de liberdades que lh es foram con- Itlelras da opposlçao para sur~tr nos cone· nifestacões de adueslles de omciaes partida- E com o talento de Gavarm, com o seu 

culcadas, doros de Itamara ty! onde é sabIdo que passa rios do'Sr. Lauro Müller, fino espirito, zãs traz, prompto I Cá esta o 


Deyemos, pelo menos, julgar esses nos· horas e horas do dIa em reverente campos· Co ntinuarei. 	 seu retrato senhora =abm. . 

~~:ec~:~~~~t:~ti~:S asei:~d~~~sddae~~~~~~~ ItU~;~stemllnha presencial lambem 	 TT .. 'ua~~gvOl~gro~~iI:ft~~~r-!~ ~ ec~~~:~,s :~~!::;. e parte CATllAl,INENSE. 


e pelos seus antecedenles pOlltlCOS, actlva dos acontec'mentos e factos de que Rio, 29 de Abril. pOl' esse arOlal medonho . 

. Diz agora V, Ex. que nM póde por em Isc occapou o Sr . Lauro Müller, e por ello . (lJa Cid(tde do nio .)


pratica o meu alvitre, porque o nosso pacto alterados, mutilados e interpretados sempre POIS só nessa Asia onde a eivilisação sym­
~ndamental se oppõe aos meios, de 9ue te· em sell pI'oveito o dos seus amigo.s, sem ex· ll.SSEMnLl~J\. I.EQ;(SLJ\.TIVA bol~sa.se atnda n'um catu~, nos calcanhares 

ria de-lançar rn~o oara leval·o a en:elto. clmr O governo de que se approxlmoll sem d", Jl.I'a ina, da PerSI:l e l'ul'Jmstan, lá por
I 
~ . . (Continú(.!) Isabcr 'como, com aquelle geito e astucia Hon'tem fo, lllstaUada, com enorme con· esses medonhos desertos infindaveis, pode· 

. ' com que desde os primeiros dias do actual currencia de cidadãos e autoridades, a ses- namos encontrar b,chano que mais se pa- . 

. .. ....~ ~O~Y' a Ircgi:ncn so ubo, abusando da confianca do Isao oxtraodi naria da Assembléa LegiSla- ] recesse com o la! que alh vai, aUi assim no 
&1' • • I..... dousministros do Provisorio,apoderar'sedo tiva do Estado. 	 lroteoil', babando-se todo de gosto e Ijue 

, Co9f?r~e acba~se annnn.ciado"o ilIu~tre al~? p-ost~ de gove.rnador d~ meu o Sfl.,u i,n- O exm, Presi ~J e nl.~ eQ!!!parccc!! pessoal - Id~qui to pouco yoltaya a meLiel'-se n'um uai· 
nrest!dlgftador, di_ Ueiiriquê ::\wya uarâ feliZ 1'..staao, acrcdlto que naQ me SOt'a 01[-1 mento, l end o a Importante mensagem que cao da rua João PIllLo onde de olhar vesgo
~9je no theatro Sa.nta Isabel o seu ulti mo Ifieil provar f1ue o telogra.mma do SI', tenente I publicamos, o que produzio a. mais ag~ada- (de degenerado ho!'cdit.ario, SOnh:lt'iP.or C3:'­
espectaculo , ~iachado diti gido ás folhas dústa capit~t!, I~ i vel tm prcssa.o , ; to com as iscas de cabolada e as petriqui,. 

,Grande será a concurrencia, I'isro que aIuma nxposiçao muito in completa, sim , mas ! S Ex, foi recebido com as formalida-! nhas de sardinbas fritas que comeu e sabo­
fenda de bilhetes é extraordiaaria. muito cxacla e fic l dos acoutecimcntos em !dos do estylo; tendo prestado uma !inirla, reo'u ostalando a lingua, na rua do Sonhor 

'.U".."bravo, pois, ao Dl'. I\Ioyae sua exma'l que o ~r, j~aUl'o Müllcr te ro sempre o pa· guarda de honra o corpo poliçial. Idos Passos, no Riode Janeiro, 
ajudante, pel daquelle celebre personagem de ~Ioliér Estiveram presentes ~4 depulados. .G~n~Nl 

I 	 d. ,,' · 

http:SOnh:lt'iP.or
http:bol~sa.se
http:mO\'lmen.to
http:delegac.ia
http:recommendad.as
http:qllalid~.de
http:1.I';U:.t.os


~ ', ­
- -- ~ -- - -- - -- - - ~ ::...-- - - , 

PAl\TES Ol!'E'ICI AES 
Ficam em nosso poder para serem pu­

blicadas no proximo numero, viSIO ntlO ter­
mos espaço hoje, as ra rtes ornciaes do COr­
po de policia,que mOlil'"ram a dnmiss~o do 
ex-alferes Beira0, 

DEGLAR ACOES 

o ESTAE)O9 
ti 

Federall~lag e Oastilhistas' embarcarao amanha vapor,f:T,F,OPi\1'H I\ , devendQ cheg>r Do.tAr,·o 

~~">Ei)ct)oj)&t)c
041 ClínicA 1I1cdiea-cir..rgica c ~ 


01 d e pnl'tos " 
 DOMINGO 7 DO CORRENTE 
caCII DR, ALFREDO FREITAS ? 

realisará o alIamado c tão festejado prllsti­
,____~:~~~a_mad:::;:~::,I:as ;a ql:uer t ~;~dO~~~Slir' _:~=,~ O grandioso USP6CI::.:I:.:iC :':0:~SAN'fA IZAllEL2 

"..~.~.~~~
~.~~.~.s(1see Dt P~:~~Tc~:~;;~~~;~ !I . 
'Consultori" "residel\";" á "lia Go- " '.,: 

.. . 11.~ra! ~:~t)d!\r n. ~ l. H" . ~ I 
 E. oIJ
tc.oE~~>O;~~~~~1 

O qual será acompanhado'por Sua senhora 

DII. COIlDEIHO .JUNIOH 
MEDICO E OPERADOR lIIOYA 

I o J)l'o g"illn lna dos ll'abuhalhos é completalncnte novo e Inarul.'i1hosoI 

ANNUNCIOS r.1' :\ ~l nE~ II I~ IN!~ ~rIO-I{,~ " 
------~ Ul.~iHJ l' ~~i kH1V IÜj •• 

~~splendida iliuminacao em todo oHu~all~o !! 
N'este espectaculo o nH, :UOYA pintará a manta,além de grandes escamoteações, e coisas que farão rir até nao poder mais. 
Afunccilo está: composta de 3 partes terminando com o explendido . 

CAI'IOS (,{ulihel'lue Sehlnidt· I 

lIaria Luiza Jacques Schmidt, Alfredo I 

Carlos Schmidt, !!aria Lydia Schm idt De- I 

maria 1 Ohl."'lo Schmidt, Braulina Schmidt, 
 SILPHORA}v1A
j<'rancisca de Assis Schmidt Dutra, Eucli­

des eSchmidt Maria Luiza Schmidt, esposa Iéxecutado por Mme. llOYA a qual apresentará ao distincto auditorio vistas nOTaS e muito bonitas 

e filhos do finado Carlos Gnilberma 

Selullidt, assim tambem os genros, nora 

e demais parentes do mesmo finado, pro­

Inndam1lnte magoados com a ~rande perda 

que acabam de sotirer, ,eem testemunhar 
 M1\Rl~VILI-IOSl\a sua gr~tidiloa todos os cavalheiros e se­

n~ora~qQeJ d~~ante a enfermidada e por! 

occasiao:)do füüeral prestaram-lhes carido- II - NA-­
sos. S8Ii,..ViCOS. e~pecialisando os d.OS
' nomes 
s~. G.cermano Wendbausen, Miguel Cas­

câes e 'Joao Antonio da Silva Junior.:tr i\;<í . 
 Praça de s. Pedro eln ,ROlua Ao dedicado e iIIustre facultativo dr'l 
Dua.rte Paranhos S.cbu.tel, pelos cuiàado5 e ; ' l 

esforços qu: prodigaltsou durante a enler-\ Paisagens, cascatas, estrellas diamantinas. typos raros e uma infinidade de vistas, que causarão um verdadeiro prazer no " espirito 

~tr~~~n~~if:~a~~~~~~~S?n;.~~~~~i \·~rere~ L dO~-'~d~~~~i~~~se:~~~~f!11~~~aS; pcueln o (avor a distinctissima e al tamente educad~ sociedade Dest.crl'cnSC,titw:ram lhes' dispoàiàr a. 1'0­
~onhe_C!,ment_o. aSSIm com?_ ;.ta~bem agra-I::>epçao devida,nonli.U!JO '7 do eo.'."cnie no thcu.h'o ~nn.ta izubci,pois,os viajantes se apresentarã.o no colliseu de grande gala, 
uecem as pe::;soas qUB !J.colllpii.flnal'am o ca-. 

daver até a sepultura, 


A8 do corrente, segunda,feira proxirna, ~Rgge~'I!>. 

na igreja matriz, ás 8 horas da manha, se I ' ~~~~ ~~~ 

celebrara a missa de setimo dia por inten­

Çaó á alma do finado ; e para assistil-a coa­
 CJalnaeotesdo "J.ll.oeden1.. eOln ttelltt~adas, 1.58000
vidam nao só áquellas pessoas, como a lo· Oaluarotes dc-'l 2.3 0pdetn eOln :; enh'adas. "10 $000
dos os parentes e ami gos do finado, a todos G a.deiras de 1 .. 11. c la:s:-;e nUlll.er-udas. a 5h ()OU
bypülhecando desde já o :Seu profundo rc­ Oadeil'as (bancos) não l1UlllCf''''c1a.s. 2 ~$ o(}O
conhecimento. Entradas goraes. ' , .. ' . .. . ..... , , .. ""18000 

1A \NOTA.- Tendo já ultlit.hs~i_lnos pedj_dos d e hiUl(':tes }Jal'a este espeetac ulo; c fi(~ando poucos ,_-ro!,a-se a~_,~x-~1ODI~1, cellcntissÍ!uus.luluilias (il·1e dcscj:l0 a~sistit·, (Iuc h 'illn pl·o~~u.'al' cOln tCIl1IJO na I:csh~cn~ia do SI'. !\lO.~~, :~'ua
1 ISaldanha !\iaJ'lnho 11. 10 (!SolH.'udo), p OIS e Ul c a s o eonh~al'lO acontecel'a. (pIe jl(·;H.~ao SCU1 l)odcl' entt-al· no 

thent;'~J por falta de bilhct-e!S, . : 

De chapéos I ' o SccI'clario, AumHTO LOTU .'- ,--------------------------------~-----------------.------~~~~~~~~~~~~~~-----------
;\1D1~ J:;;I(.i~a lfoya, com !O!lp-OS annos! • f ' 

de pratIca nas. ':l0das de eh" l' c "" parai F'oga~H ei·,·~lOllll~·(} \ ~ftA.llfta.a Isenhoras e d",~seJando cnLt'clcl'-SC, tem 1 ti \JU ~ D '- I , A 

a honra de participar as excellentissimas ' 

f.milias d'est,f cidade, quc faz dmpéos t 

de, wàos os ieil ios t9ucauos e toucas para \ vende-se um superior fogã.O economrco para I I 

crt,ancas. de todas ~s.,d.ade:, .'. ., v~r e tratar na ferraria do cida,ião Felix. Aluga-se Ullla na rtia ..do. 11.1na ca­. p"'eC.iza-,,;o .. .. 
.rambemlnodLIIIISa ~lsjollna.sc~.)- Plazza. IBOCi..\:)T UVa. u_ 39 13 COIn -...-...... , . ' - - .- "' " ' '-, \'';' '. 

bgu8 ao gosto das pessoas, e tem bomtos _____ I' ' ~a I:._ ..:...~ 1.:.1:!.1 ,l!.od1.aÇ~Oê.S& ?~!!" , 
~nleltes, os q.uaes pódcm ser vistos pejas I ." . COI _1:~ 1~""l._Odos pa~a grande rua... s João ]:'-=>.in"to, l?l:a. ~.cja . 
",Ieressadas, P ,,%.RA CRIANCA fauuh:t"p,·opr..\paraba- dogoneral <,.)zot'io :crua 

Preçosmodicos e por poucos dias. ~ 1nJ::1C~ de n·lar. Trata-!!io Icor-·oll..cl J.~""'Ie!"na.ndo ~.I.a-

Trabalhü par (iual'jucr flÜ{H';;:;O \ Ql1 ern li,\'úr p,ara ve ndei' um. c.a~r~ pHa ICal...... . " IChadO. . . 

I'U'S,\,LDA,NHA ·i\,fÂ "t~F,·HON·· O r.rea uç:\f!e lx ("! n l! l!.ta typ()gl"apl\la ~ , 11lfCJl"Il\ ;\ I T f ,...,., ..... -;';0 -t ' ......... · tA 
-" • , ~ • ' I I ,U o ....:l. .. a.'o.ja ·fI.. · ~,,}" 'P_=lll.__ n.e~ 

(SORR!DO) I ã '; ,i' ~llali(h,lo e 0"" 1;'" . FllfJN'fINO PIIU;S . graphia. ; 

( . 

J . 
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CASO COm'lRARIO PiQA-SE lO DOBRO 

tj RU.A DA REPUBI~I(JA 8 
._._-----­

~Â~~A :p~ª~~~ 
-DO- IlIfB ~ As·ei' RP~ S! 

I 

fi. ; 	 lINfAf) I)~ PAüt~ I
i 

~~2~~~M:I~a~.. , ........... _.­'1'. 	 _ . 

D r,,...'t' """-"'PQ I anlign. P- bem 'lC',rr.riiLarla casa importadora Il esla (',apita I~ lem ininLel'l'uplam,ente 
Cr::; Oi .1. Ium variadi;-;simo sor Lim p.nto da finos I~"yslac:; , e~pell\(),; lilHligsimos, ricos obj~ct.os ,l. 

.,-' I vidro de BaCI~al'ill, qU :-1.I1ros halli ~;-;i lnn:,)illtcl'l\ ,; salllt"::; est:\luelas, I'elogiotl: de4 R U A TRAJ111\1" O Ipal'3 l1e do:; aul l ;l'e~ mais .ct:ltJb.. ~:-;atl'J;', ItHJ.ç:l~ dü t} ~pccit~:; dive,rsas, .~ lJj~cLos ~8 ~oda I 
, tio iUX.II, u nlUt:lS ea'l(:lras ilU ~;l>l:\ , legHl!nas lampa,!as belgas ~ne urllx~ llall,J!;:unpoões de Llimo ll:3õ;}~ ~ rórma."din·O I'f:1Ik~ cíl pladore." de I',artas., tinl:l, papel a en'81., ­

__--C-'i..........::.;~ .."'i'"3--._---~ 

SACCA SOBRE AS SEGU !NTES PRAÇAS; jles Cl) mrnC i'(.~i aes, (ptimas madil ufls ,;c cnsLur<l, papel e tinta de Improssão,I . lellç,o:>. m (\i~\::'\, Lapetes, l.ülr~hêl S , cltapéos tio 5enho~·a. etc., ele. . 
Rio da Janeiro-Nossa ;]g-;-.nci:1. . I Armas 'lo fogo mo,1 ~~ rnjssjma5 :,-cspinga!'das, pbtoia:; e rewolyercs dos ma.lS 
&&0 Paulo-Nossa matriz , ág~nC l~J.;; (le ClOgl'ldo5 fabl'lClntes do globo Let'ruqueo. 

S••toa, Campinas, Rio Claro, ' São Garlós do Pinhal, Sc;rGcata, Riheil'ã.o i Agralh baslanlee muiLa sinceridad~. 
Preto. ltatiba etc., etc. 

Paraná-Caixa filial de Gorityb' . 
. 	Qoyaz- » » » G.~y~z , ,', • rndn pOr' prcç.l\~ inferínres a(l:-; \11~ fjWi.J'lllBi' outra casa d'nsLa jll'aca . 
Pernaxn.buco-Bau(·,o c,iUbsnr (~S Ua :- agt'nCl.l:), Vi:;ite-.;Sc A nnASILEIUA, o ler-sr.-ha COllvit;ção di~to, que, valh ~l a verda­
Rio GrQude, por:;o L'.... legre 0 !.:,oelot.f\·~, Ihn i': O da He- de l editú :,úm li illi::n" l' c:::lstr:mgimoUlIJ e ~(l m 1Il!~smo o minimo recoio de au:u~a.ça ~l . 

v~·tiea. 	 alguma cnntestação. 

Desconta lettras da lOerra, sop>:'e IS. Paulo e lOo­
( i tio. 08 outros Estados. 

I ' 

( aeallsa ~ID.preSlOilTlos pó,' lettra e en~'·conta co~. 


r ••te 80b cauções de titul.o:os e h.ypo"thecas garantI"'"
I •••• 
- Reoebe din1l..e1ro a pren'!.io nos seguin.tes eOD.­ A' BR.t\ZILEII\j\'õÍ~Õe.: 	 . . . ..• 
. , ·Em'co.La corrente de movimento, eOIll I'ellrad,l:'; 11V1'lj:- .' n AI 

Per-loUras a prazo lho de 3 " 5 mezes il X% l~ua João :P1nlOo (out,"ora .t-\..ugusta) 
. • • » )J C; a ~) :;; H ?;' 
. •• 10.[2> 	 7% 

,LSE!('l'E 	 ! ,.~,Tl:~1 A.,~oE~~~ , /;~squiil'lla da rua Saldanha l:uJíariühü, Üo' 2
.lOÃO C. GOULAIIT 	 ,'.. '" 

-. : '. 

http:Em'co.La
http:pren'!.io
http:au:u~a.�a
http:obj~ct.os

